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Há 40 anos inaugurava-se a Soc. Sinfônica Campineira
TIA HlQ 1 TDrvi kvn /ín "t HOA 1 C L.   ~ • .PRECISAMENTE HA 40 ANOS, no_dia 15 de novembro, de 1929, às 15 horas, a Sociedade Sinfônica Campineira reali­

zou sua audiçao inaugural, no antigo Teatro São Carlos, na Rua Cezar Bierrenbach, na esquina do Bêco Rodovalho.
1 oi numa tarde festiva, cheia de sol e entusiasmo cívico, que a fina flor artística da sociedade campineira, acorria aque­

la casa de diversão, que na ocasião era o ponto «chic» da cidade. 4

Sob a batuta do Maestro Salvador Bove a Orquestra Sinfônica executou o Hino Nacional Brasileiro, em homenagem à 
data sob intensa emoção dos presentes. A apresentação da Orquestra foi feita pelo prof. Murillo Mendes, Lente de História Uni­
versal e do Brasil da «Escola Normal de Campinas», hoje Instituto de Educação Carlos Gomes. A seguir o notável conjunto inter­
pretou a Sinfonia do Guarani, de Carlos Gomes, «Lohengrin» — Preghiera Atto l.o de Wagner, «Caprice», valsa de concêrto de
Rubinstem, Intermezzo da «Cavalleria Rusticana» -  para cordas e harmonio, de Pietro Mascagni e «Euryanthe» ouverture de 
C .M . Weber. *

Foto da Orquestra da Sociedade Sinfônica Campineira, tirada no saguão principal do extinto Teatro Municipal

COMISSÃO DE HONRA
Saudosos nomes integra­

vam, também a Comissão 
de Honra, assim constitui- 
da: dr. Orozimbo Maia, 
prefeito municipal e srs. 
Joaquim Álvaro, Raphael 
Duarte, Annibal de Freitas, 
Euclydes Vieira, Geraldo 
Alves Corrêa, José de Cam­
pos Novaes, Pedro A. An- 
derson, A. B. de Castro 
Mendes e Elias Lobo Net- 
to. A Diretoria da Socieda­
de Sinfônica Campineira 
êstâvã ãssim constituída, 
srs. Jorge Whiteman, pre­
sidente Reynaldo Prestes, 
secretário (que posterior­
mente foi presidente da So­
ciedade e hoje é Diretor 
Administrativo da Orques­
tra Sinfônica Municipal de 
Campinas) e Franklin M. 
Caetano, tesoureiro.

CONJUNTO 
ORQUESTRAL 

O conjunto orquestral es­
tava assim constituído, na 
inauguração do dia 15 de 
novembro de 1929: Regên­
cia, M.o Salvador Bove; 
harmonium, Mário de Tnl-  
jioj primeiros violinos,
professores Jorge White- 
man’ _Edgard Gomes Pin­
to, Tibério Focesi, Luiz de 
Tullio. Wilfrid Pacheco,
Ignacio Alves Corrêa,
Franklin M. Caetano e 
Jayme Marchevsky; segun­
dos violinos, professores 
Reynaldo Prestes, Ernesto 
Nista, Messias Gonçalves 
Teixeira, Raul Cruz, Car­
los Zink Junior, José Sar­
mento Sobrinho, Francis­
co Vivona Junior, Carlos 
Roncatti, Francisco Man- 
sano ,e Felippe Bencardi- 
ni; violas, professores An-

tonio de Paula Souza e 
Cassio Monteiro; violonce­
los, professores Luiz De 
Felice, Luiz Monteiro. Pnm; 
pêo de Tullio Sobrinho: 
flautas, professores Rugo 
Bratifiche, ítalo Lazzeri e 
Waldomiro Hinz; oboé, pro­
fessor Guido Gatti; clari- 
nos, professores João Luiz 
Leite e Constantino Suria- 
ni; pistões, projs. Alce- 
biades Massaini e José An- 
tonio Prado; trompas, pro­
fessores João de Tullio. 
AuncVô AntonéffiTê Pompêo 
de Tullio: trombones, pro­
fessores Herminio Lofnbel- 
lo, Agide Azzoni, José Pez- 
zato e Eurico Saldanha; 
trombone basso, professor 
Angenor Landini; primeiros 
fagotes, professores Anchi- 
se Landini e Antonio Nista; 
segundos fagotes, professo­
res Estevam Guedes e Do- 
nato Radomille Filho; tím­
panos, professor João Lo­
pes Andrade; bombo ,prof. 
Antonio Landini; nrof. Ro­
que Vignatti e tantan, prof. 
Manoel Edbolato. Além 
dêsses executantrs, em nú­
mero de 51, colaboraram os 
pistonistas da parte da fan­
farra do Hino Nacional, 
professores Amilcar Perina, 

Alberto Luchesi, Gallileú 
Suriani e José Vieira. Con­
trabaixos, professores Au­
gusto Flavio Soares, Nestc.r 
do Amaral e Marcilio Tei­
xeira.

RESSURGIMENTO
Sem duvida trata-se de uma 

efeméride preciosa para o 
calendário artístico de Cam­
pinas, que agora conta :cm 
uma Orquestra Sinfônica Mu­
nicipal, sob a batuta do Maes- 

tie^Tullio. Ua antiga 
Sinfônica fazem parte atual­
mente da Orquestra Sinfônica 
Municipal, os professores: 
Luiz de Tullio, regente: Tibé- 
rio Foiesi, violinista, Antonio 
Soares Junior, violinista, Rei- 
naldo Prestes, violinista e vio- 
lista, Odila Geraci, violinista, 
João Galiano Orsi, violinista, 
_Ppmpeo de Tullio. violoncelis­
t a  Américo G. Martins, flau­

tista, Rizieri Nery, trompista, 
José Pezzatto, trombonista, 
Agenor Landini, trombonista, 
Mário de Tullio. pianista. Si 
nésio Varanda, timpanísta, An­
tonio Landini e Angelino Tul- 
lio- instrumentos de percus­
são.

O ressurgimento da antiga 
Orquestra, corporificou-se na, 
atual Sinfônica Municipal, gra­
ças aos esforços das autorida­
des municipais, os atuais di­

retores da entidade artística e 
não esquecendo o nome de 
Monsenhor Emílio José Salim, 
que na Reitoria da Utnversi- 
dade Católica de Campinas 
deu tôda a colaboração ar> 
conjunto, que se tornou poste­
riormente oficial.

— 1929-1969 —
O maestro Salvador Bove, 

Maestro-fundador da Orques­
tra Sinfônica Municipal, cria­
da em 6 de outubro de 1929, é

cempesitor do Hino da Univer 
sidade Católica de Campinas e 
que em todas solenidades ofi­
ciais da U.C.C. tem sido exe­
cutado pela “Municipal”, com 
grande brilho. E’ autor, tun. 
bém de vários hinos colegiais, 
tais como do Liceu de Campi­
nas, Diocesano, Ateneu Pau­
lista e outros, bem como do 
Expedicionário Campineiro e 
Tiro de Guerra 176.

Vivendo em Santo Amaro,

Qua.ieto musical formado dos profs. (pela ordem ), Mário de Tullio, piano; 
Reynaldo Prestes, vio- linista; Mário Castrese (falecido), flautista e Maestro 

Salvador Bove, pistão. Pertenciam à Orquestra de 1929

na Capital, após sua aposenta­
doria como professor da Or­
questra Sinfônica Muni.ipal 
de São Paulo, o Maestro Bo­
ve tem acompanhado todos 
os concertos da atual Orques­
tra, bem como estando em 
contacto com seus integran­
tes.

O prof. Jorge Witeman, que 
residiu em Campinas, por 
muitos e muitos anos, sendo

I

mestre de vários estabeleci­
mentos, executante de conjun­
tos orquestrais, notável violi­
nista e concertista, atualmente 
reside na Capital do Estado, 
sendo alto funcionário da 
administração paulista.

Foi um dos principais pro­
pulsores da fundação da Or­
questra Sinfônica de Campi­
nas, em 1929, lançando os 
“slogan" de que “todo o campi­

neiro que se ufana de ser 
campineiro, deve prestar seu 
apôio à Sinfônica”.

Graças, pois, a essa pleiade 
de homens, a Sinfônica de 
1929 tem seus vínculos fortes 
e rigorosos com a Sinfônica de 
1969, pois ali ainda atuum os 
irmãos jniiin» Prestes. Tibé­
rio Focesi e outros elementos 
idealistas e verdadeiros culto­
res da arte musical.



CONCERTO SINFÔNICO 
NO CÍRCULO MILITAR

n  esnptácMlo constará de duas parte
Será realizado hoje, com inicio as 20,30 horas n 

jlden Room do Circulo Militar, ma.s um 
-questra Sinfônica Municipal. Esta realizaçao faz par
do plano da Secretaria de Educação e Cultura da Mu- 

cipaUdade, de disseminar a arte por todos os setores 
vando a cada um os espetáculos de musica erudita que 
Orquestra Sinfônica proporciona em seus recitais pa- 

, o povo, que inclusive está sendo convidado para a 
sta de hoje, no Circulo Militar, às 20,30 horas.

Êste concêrto terá ainda a participação da Or- 
uestra Infanto-Juvenil do Conservatório Musical Car­
os Gomes. Enquanto a regência da apresentação da 
;infônica Municipal estará a cargo do maestro L 
)i Tullio a Orquestra Infanto-Juvenil do Conservató- 
io será regida por sua diretora, a profa. Lea Ziggiatti 

tfonteiro.

sendo êsteO espetáculo constará de duas partes, 
o programa a ser desenvolvido:

P l a  oarte _  pela Orquestra Infanto-Juvenil — re-
eente profa Léa Ziggiatti Monteiro: Joseph Haydn — 
Ü  Kinder Sinfonie. Pela Orquestra Sinfônica Municipal 
sob a regência do maestro Luiz D, Tullio: Joseph Haydn 

Sinfonia n.o 100, denominada Sinfonia Militar, em so 
maior Divide-se em cinco movimentos: Adagio, Allegro,
Allegretto, Minueto e Presto Finale. .

9 a narte — Pela Orquestra Sinfônica Municipal. 
1) L. Cherubini -  bailado da opera Anacreon; 2) Luiz 
Dl Tullio -  Gavota Puzzicato, para Orquestra de Cor 
das- 3) Franz Liszt — Rapsódia Húngara n.o 2 co 
belíssima cadência de piano-solo, que sera executada pe­

lo prof. Mário Di Tullio.
Para êste concêrto, que sera comemorativo da Re 

volução de 31 de Março estão sendo convidadas todas as 
autoridades, assim como o povo em geral.

0

0 Concerto da Sinfônica Municipal
Com o Teatro Castro Men­

des compietamente tomado 
por uma fina assistência, que 
sempre prestigia os recitais 
da nossa Orquestra Sinfônica 
Municipa' realizou-se quinta- 
feira ult>ma o 2õ.o concerto 
que peta beleza do programa 
e a primorosa execução, cons­
tituiu-se num autentico su­
cesso C festejado maestro 
titular da orquestra, prof. 
Luís Di Tullio soube impri­
mir ao naipes orquestrais a- 
quela precisão nos andamen­
tos e colorido emocional que 
realçam e acentuam o con­
teúdo artístico das obras exe 
cutadas, conseguindo tirar do 
complexo instrumental uma 
sonoridade profundamente a- 
gradávei. Testemunha disso 
foram os entusiásticos aplau 
sos dos presentes premiando 
cada numero do programa, 
desdr a harmoniosa “ Gruta 
de Fingal” de Mendelssohr 
que abriu o espetáculo, até 
a esplendida “Fantasia Bra­
sileira- da Radamés Gnattali 
que foi aplaudida de pé num 
expontâneo e justo entusias 
mo da platéia, que exigiu e 
obteve, ser bisada em sua 
parte mais sugestiva e envol­
vente.

Na execução ao piano desta­
cou-se brilhantemente o prof 
Mário Di Tullio. possuidor de 
uma técnica segura e vibran 
te. que imprimindo o necessá­
rio impeto nos trechos de 
bravura. soube dosar com 
distinção e elegancia a va­

riedade de nuances das pas­
sagens ricas de sentimentali­
dade. Realmente foi a chave 
de ouro que encerrou esse 
belissimo espetáculo. Mas é 
juste realçar ainda a inter­
pretação que o virtuose Prof. 
Calixto Ccrazza deu à pagi­
na de .1 Barnett, “Pensamen­
to Melodico” em solo de vio­
loncelo. acompanhado pela 
orquestra de cordas.

A extraordinária beleza de 
som que sabe tirar de seu 
instrumento absorveu irre­
sistivelmente a atenção dos 
presentes, envolvendo-os em 
um indizivel bem estar e en­
cantamento de espirito. Ao 
extinguir-se o eco das ulti­
mas notas a platéia surgiu 
num aplauso entusiástico e 
vibrante premiando assim es­
sa figura excepcional em nos­
so mundo das cordas, que é 
o prof. Calixto Corazza.

A apresentação desse reci­
tal. que constituiu uma ho­
menagem especial da Se­
cretaria de Educação e Cul­
tura aos participantes do 
Campeonato Brasileiro de 
Voleibol, foi feita com com 
aquela “ finesse” e sólida cul­
tura musical, que tanto dis­
tinguem o estimado titular 
dessa pasta. prof. José Ale­
xandre dos Santos Ribeiro, 
grande animador e promotor 
dos espetáculos de arte qus 
vem movimentando extraor­
dinariamente a vida cultural 
de Campinas.


